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cora o mais profundo pezar qua regis 
tramos ein nossas paginas o passamento 
do Exmo. Sr. Senador Fioreucio Car­
los de Abreu e Silva,digno Prasidon.te 
da nossa Província. 
E' mais ura íilhb dilecto, que a pátria 
mãe carinhosa, lamenta a sua perda.. 

M&ço ainda.no vigor da idada, con­
tando apenas 43 annos cahe a tumba, 
deixando atrás da si um rastolumino-
so^desfua rápida passagem sobre a ter­
ra. 

Bem poucos brasileiros naquella 
idade souberao conquistai uma aleva-
da posição social e ura nome presti­
gioso. 

Era o mais moço des nossossenado-
res. 
Na sua curta administraçi» d'esta 

província, pela sua probidade, inde­
pendência^ justiça soube fazar-se di­
gno de consideração © admiração dos 
amigos políticos e adversários; e dos 
applauios da província inteira. 

O seo p«ssam9nto veio cauzar pro­
funda consternação na província da 
S. Paulo, qu« tanto confiava • espe­
rava d© honrado Senador corao seu 
administrador.FflEsames a sua': desolada 
família, a Províneia de S. Paulo pelo 
perda de tao dinstinto administrador, 
e a Província do Rio Granda do Sul 
que com certeza so cobre de luto, pe­
lo finamento desea tao illastre 9 he­
róico filho. 
c o m p a r a ¥tuaiift.—Pedio o 
obteve.sai demissão da secretario da 
c >mpanhia da iátrada dê ferro Ytua-
na o sr. Dr. Cario? Ilid/o da Silva, 
sendo nomeado pela direotoiia para 
aquelle lugar o er. ôaps». Agostinho 
da Sousa Naves, que no dia 16 entrou 
ora exsrcísio d.) emprego. 
' CünlCA ílo D r . C w t r i i An-
clra^l^-—Consultas. Pharancii, á rui do 
Corameitio n, 50, de wflío d U á* deus horas 
da ta^de. 
Residência. Rua daP^lma n. íl. (7hara a-

aofl 4. qualquer hora. 

doHegio <*e ̂  JLwiz,—Nos 
dias 10 e 11 tio carrente ti verão* lugar 
no collegio de S- Luiz, regido pelos 

Ellli 
N a vida éalma o tranquilla cPesla 

cidade ; por entre os hábitos d'esta 
população, affeits. à religiosidad« com 
que assiste á inalterável sucGessão 
dos acontecimentos, as festivaes de 
distribuição dos prêmios, no collegio 
de S. Luiz, vêm sempre faser uma a-
gradavel diversão ás labutações diá­
rias. 

Desde véspera accentua-se o movi-
me n to. 

Aos " habitues í( das partidas dos 
trens não passSo desapercebidas os *-
prestos da companhia Ituana. 

Era eacontro aos bem-vindos, aos 
convidados, abi vai despachada para 
Jundiahy a cauda ímosensa d© vagões, 
desde os «nvernisados lustrosamente 
na» offícinas até os caruachosos, os 
anachronicos, sol licitando reformas 
com soldo por inteiro. 

Ahi parlem,em conquista dos pro­
veitos de uma receílaextraordinaria, 
os felhos e os novos, os confortáveis 

os nsupertavei?, os sólidos e.osen-

Rvdms. Padres Mestres Jusuitas, nes­
ta cidaáe, as festas da distribuição 
dos prêmios, 

Correrão estas cora-todo o brilha n-
mo, sendo concorridas por avaltado 
numero de convidados, ficando o 
grande salSo destinado para aquelle 
fjrn litteralraente cheio. 

No dia 11 as festas findarão-se de 
pois das 11 horas da noite. 

Era sacção competente, mah^deta-
lhadamente, nos oecupamos eom a-
quellas festas para ella enviamos os 
nossos leitores. 

M i a s * dlo U a l l o . — N o dia 24 
as 12 horas da noute será celebrada 
em nossa mitriz a missa conhecida 
geralmente—do Gallo. 
Novenas.—No dia 23 do corren­
te começarão as novenas do Senhor 
Bom Jesus devendo finalisar no dia 
31. 

No dia Io. encerrar-se-ha esta fes­
tividade com missa cantada o sermão 
ao Evangelho e a tarde percorrerá'as 
ruas desta cidade a procissão do mes­
mo Senhor Bom Jesus. 
MedUco.—Está entre nòs o sr. 
Dr. Josó B rato de Paula Sousa, filho 
do nosso estimado patrício o falleci-
do Conselheiro Antônio do Pauia Sou­
sa, que vem a esta cidade com desti­
no de abrir aqui a sua clinica medi­
ca. 

O Dr. Paula Sousa è formado pela 
A cadamía do Rio de Janeiro e já tem 
uma pratica do 4 annos raais ou me­
noshavida trabalhosa de wiadico. 
Seja bem vindo o nosso hospede e 

desejamos muita prosperidades. 
Hospedes.—-Durante a semana 
finda, estivarão n'esta cidade os nos­
sos amigos P. Francisco Galvão Paes 
de Barres e T, Coronel José Ferreira 
de Moura, aquelle estimadis.simo Vi­
gário da cidade do Piracicaba „e este 
importante fazendeiro e morador era 
Taubate. 

Tambam estivarão ontro nós o sr, 
Alferes Luiz Teixeira de Barros com 
sua exraa. família residentes em Pin-
,daTnonhan"gaba. 
• Comprimentamos tão distinetos hos­
pedes. 

| Eleição para deputado 
! fi*rovâncnaI*-Pel© 4 ° . distncto 
produzio os seguintes resultados : 
3 D ü ü ü 

ferrujados, os bonitos e os feios ; t-udo 
é bom para a batalha geral ;soldaò\)s 
a frente ; quor sejão as forças acii-
vas em prompüdão, quor^sejÃo enfer­
mos ou inválidos recolhidas ao hospi 
tal, a frente e avante . . . para Jun­
diahy. 
E ahi vãoellas... commandaioi pelo 

grande .invento da Fulton, pedindo 
•ao filho de Morde que lhes limpe a tos 
tada... para não darem alguma cabe­
çada. 

PartirSo... Doos os leve e Deos os 
traga. 
E' á tarde. Aproxima-se a hora da 
cbegada do trem. 

Acontece que o horário de certo 
tempo á esta parte marca, essa che­
gada de 3.20 por deante. . . . isto ó 
até 5, 1 o mesmo 9 heras, para vari­
ar. 
Não importa. Estão á postos os car­

ros, que sarião bons m os cavãllos os 
puxassem ; os pesados trolls que pre-
tandem os foros de cidade e até as di­
ligencias, de tempo, era que Mafoma 
prohibio eom^r toucinho. 
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G a b r e u v a . — D*aquella locali­
dade coraraunicaio-nos as seguintes 
noticias ; 

Espontânea manifestação 
e m CabrevaNo dia, 8 do corrente 
pela oceasiâo de baptisar-se a, inno-
cente Maria da Conceição ftífca do 
nosso amigo o sr. Antônio Vaz F e r ­
nandes Guimarães, foi este snr. atye 
de uma manifestação de saus amigos. 

Ao entrar da baptisanda na Igreja 
Matriz, uma banda de musica que 
expontaneamente alise achava posta­
da, rompeu por entre a multidão pre­
sente tocando uma das mais lindas 
marchas de seu repert >rio. 
Chagada k pia baptismal, aon de 

recebeu o nome de Maria da Concei-

Todos sonhão tirar o seo ventre da 
miséria. 
E' o pour boire dos cocheiros ; é o 

seo cadcitt de festas de Natal. 
Pobres homens ! quando todos se 

preparam para festas e alegrias ; el-
les, os dashardados da fortuna, estão 
proraptos para o trabalho, mais áspe­
ro, raais forte que nunca. 
Do suor do trabalho olles frnetifi-

cão também as alegrias da família ! 
Sirva-lhes isto de compensação. 
Ao apito do trem, pedindo ingresso 

deante das plataformas, repletas por 
desusada concurrencia de povo, tudo 
aníraa-se, tudo em espectetiva. 

Eü-os chegados, os nossos hospeda**. 
Forão bom de víagein, porque em to­
do o «aso esta© sãos e salvos,© que jà 
ô uma vantagem ! 

Se foi demorada a viagem é que hà 
por ahi umas malditas subidinhas, à 
dois por 'canto, que ás vesei estrora-
pSo os pulmões de uma locomotiva ou 
provào a fragilidade de sua muscula­
tura de aço. 

Estão chegados e tanto basta, 
Nossos cumprimentos. 

tos óleos, subirão aos ares grande 
quantidade de foguetes, e por entre 
o som festival do repique dos sinos, 
sobresahia o som alegie dos instru­
mentos musicaes. Forâo' padrinhos o 
Illm. Snr. Antônio Kusebjc Sobrinho 
o a E x m p . Snr * . D. Cheru. ina The-
elindade Almeida Araújo. ; inda a 
oeremonia, foi o baptisado ac mpa-
nhado por grande numero dep*voas 
gradas, cora musica e foguetes atá a 
casa do sr. Guimarães, que offertou-
lhes ura copo cie cerveja e agradeceu-
lhes era linguagem amena tão grande 
prova de amizade e syrapathia. 
O u t r a — N a mesma villa, no dia Ü 
do corrente, as 4 horas na tarde, a" 
vultado numero das principaes gpesso 
as d'esto lugar, am.gos do exm snr 
coMmendador Manoel Martins de Me­
lo e enthusiastas do Dr . Bento de 
Paula Sousa, ao sabarara a not cia 
do triumpho que perante as 
urnas teve a candidatura d*aquelíe 
honrado Paulista, dirigirão-se á casa 
do coramendador Martins precedidos 
de nraa banda de mnzica, em signsl 
do regosijo, manifestar-lhe sua adhe-
são ; chegados á porta de sua residen 
cia,'logo se ouvio o estampido das 
bombas cie numerosos foguetes, qua 
por espaço de uni i hora e ao sora da 
musica subia© aos ares, atirando s.os 
ventos a prova mais evidente do en-
thusiasmo g«ral 

Achava-se presente nessa^oecasiâo 
o sr Antônio Vaz Fernandes Guima­
rães que sahindo aporta proferio u m 
eloqüente discurso análogo áquella 
demonstração de apreço, concluindo 
por saudar o candidato victorioso 
na pessoa do coramendador Martins. 

O mesmo commendador pedio o in­
gresso geral na sala, offerecendo-lhes 
um copo d'agua. onde fora* levanta­
dos diversos e enthusiastícos brindes 
Analisando as 6 e meia horas da tarda 
em o menor incidente. 

Eetratfa cie F e r r o . — E r a no­
me do publico o dos acciouistas da 
Companhia Ytuana, vamos fazer uma 
justa reclamação sobre as constantes 
faltas que se tem dado na nessa estra­
da, reclamação esta que, estamos cer-

^jos, será atandida pelo Presidente e 
cão, aosar-the administrados os san -fbirectoria da Companhia, a quem 

E' prov«rbial a índole hospitaleira 
do povo Itufirk) e as casas particula­
res recebem contentes os amigos re­
cém chegados. 

Não é pequena a turma dos qua, ao 
lado dos convidados de alto cothurno, 
recolhem se ao collegio de S. Luiz. 
Pudera ! São tão finos os petiscos 

do Nardella e depois .... 1'addition ? 
Entretanto o hotel do Draz regor-

gita de freqüentadores, o que do mo­
do algum desgosta ao seo' amável pro­
prietário. 
Ü3 residentes nfesta localidade sen­
tem-se despertados pelo novo movi­
mento impresso á seos costumas. 

A* elle associão-se e fasem-lhe con-
currencia digna. 

E" chegada a tarde em que, de par 
em par, abrem-se as portas do sump-
tuoso salão, do vasto collogi© de S. 
Luiz.euja archite«tura revela as ele­
vadas habilitações dos Pacovi e AL-
berani, ( Ambos florente &tate. . . 
Areade ambo . . . . ) 

E es «envidados comecão a che* 
1 gar 
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•compete o dever da zelar dos soo*, in­
teressas. 

Queremos faílar sobre as continuas 
irregularidades q*se tem dado, ultimar 
mente, na chegad i do irem i esta ci­
dade. K ríroo dia em qua o trem 
chaga M hora determinada polo horá­
rio, devido isto aos c >niinuos des-
canc ;rtos das,locomotivas otn viagem 
ou a irapericia da sãos machinistas, 
fazendo o trem chegar sempre depois 
da hora com damora, algumas vezes 
de 2 e 3 horas de atrazo: 
S ibemes que a companhia dispõem de 
8 locomotivas para o trafego do tron­
co e ramal o que todos essas, embora 
esteja© contirruadameute nas officinas 
não estão no caso do prestar bons ser­
viços. 

Da duas uma, ou as locamtivas suo 
imprestáveis, ou na offisina não tem 
pessoal jmülòiente para os concertos, 
isto não podemos crer porque, cons» 
ta-nos quo o mestre que dirige os tra­
balhoso ura artista hábil que vence 
ura bonito honorário. 

Não sabemos pois como explicar 
tanto descuido. 

A queixa è geral por parta do publi­
co e dos passageiros. 

Não queremos lazer u m a opposição 
infundada a quara quer que soja, que­
remos apenas qua não continue do 
modo em que vue a administração do 
trafego, evitando a desmoralisação da 
companhia. 

Pedimos e esperamos sérias e refle­
tidas providencias, e é preciso que, 
convenha cora nosco a digna direcio­
na; na empreza estão empenhados 
muitos capitães que formão a fortuna 
dos seos accí©nistas. 
F o r ç a K-*o55eiar—E* digno do re-
trar-sq. O actual destacamento d'esta ci­

ei, ido consta de ura sargeaia.e três soldados, 
doe quaes um se acha doente. 
Pois bem. Ordsuou o Cornaria Jante do 

Corpo que se recolhessem a S. Paulo duas 
praças, que hoĵ í seguem para aüi, ficando d* 
este modo a força policial local íeduzida á 
u m sargento e. . . . uma praça dooüto. 

Sem comnentarios/ 
E' entretanto sabido que o Delegado de 

Policia íem consíarrtcnjente soUicitaio, fnr-
-çi nnce-viria para manutenção da ordem. 

Osr. Tenente (sor«neJ Cominatidante po­
rem e si!i do à indo. 

A nada se move o homem -

Infamo í>íasí>?ar'à<S»tíe — 
Com este titulo escreve a Gazeta de 
Noticias : 
-«Um verdadeiro phenonjano emanado 
de ura crime bárbaro, acaba de dar 
,se na província de Santa Catharina, 
Q 6 actualmente a preoecupação de to­
dos os espíritos na cidade do Dester-
*ro. 
Conhecendo: o facto com osseus por-
menores, ao mesmo tempo horríveis 
e admiráveis, não se sabe o quo mais 
impressiona o espirito, se a monstru­
osidade do crime, se a sorpreza do phe 
nomene que nelle teve origem. 

Está recolhida ao hospital de cari­
dade daquolla capital uma creança, 
parda, menor do -dez annos do edade. 

Chama-se Maria Venancia, mede a-
E o P\ Bartholomou, sempre amá­
vel, delicado sempre, á offerecer con­
fortáveis assentos aos rocem-vindos. 

E a sala é já pequena para tantos 
que são pressurosos a concorrer á 
festival. 

Entrão os alumnos : tresentas cre-
anças ; tresentas cabecinhas, que são 
também três centos de vividas espe­
ranças da pátria ; uniforraisados, em 
ordem e dispondo-se para tomar o lu­
gar de honra, elles que fasem a hon~ 
ra da festa ! 
E' chegado o-inicio das grandes im­

pressões. 
Ao silencio profundo do quem es­

pera, pendente de uma palavra, um 
grande acontecimento, irrompe, sob 
a batuta do distioeto maestro Dante 
Keali, o hyrnno collegial. 

São magestosas as notas era que.de 
concerto, os jovens aiumnossentem-
se fortes pelos trabalhos escholares a 
receber dos mestres a recompensa que 
se lhes deve; louros, a engrinardar-
lhes a fronte, que irão depositar aos 
pás de seos progenitores 1 

E m seguida sobe a tribuna um vul-

ponas-107 Centímetros d •> altura, è de 
compleição extremamente fratf.i o de 
apparencia tão infantil qua quem a 
examina não pôde ver noil.i sônao u-
ma croança dí ed.ide d) oil i annos. 

Pois bem, esta crealurinh'.i t.ii fr.i-
gil, tão débil, tão pequena -esta grá­
vida de quatro pira cinca ine/as ! 
A infeliz creança IMIO tem consci­

ência da grávida ia do sou estado, não. 
se preoecupa resolutamente com isso, 
senão quando queixa-se às pessoas qua 
delia cuidam de que sente alguma 
cousa - de estranho mnver-se-lhe no 
ventre. O sou único desejo é brineir, 
como innocento creança que-é, e cujo 
espirito conserva, a natural pureza da 
sua edade. 

A pobrezinha já nem pôde conser­
vai-se sentada. Está sempre de pé 
eu doitada, porque o desenvolvimento 
do ventre ó tal que já n"STo lha permit-
te curvar-se. 
Os orgaras próprios para a atnarnan 

tação só ha um mez começaram a ter 
algum desenvolvimento. Até então 
nada existia alli qua pudesse curac 
tarisar lhe o sexo. 

Entre os médicos que a tem exami­
nado, uns opinam que o parto não pô­
de ter logar pela insuíifciencia.do ca­
nal próprio, o que mesmo o feto não 
poderá chegar ao seu maior desenvol­
vimento pela incapacidade dos estrei­
tos da bacia geratriz, caso era que sa 
dará inevitavelmente a morte da mãe 
e do filho. 

Outros pensam que o feto chegará 
ao máximo grau de desenvolvimento, 
mas que será então preciso o emprego 
da operação cezarina ! Outros, em Ira, 
esperam que a natureza opere uma 
dessas grandes obras de que ó capaz, 
o que de em resultado um facto que 
encha de assombro a scíencia medica. 

A policia tem empregado todos os 
meios para descobrir o autor da vio­
lência praticada a uma creança da 
tão tenra edade ; mas até agora nada 
tem podido colher de positivo, porque 
a paciente, devido ao nenhum'conhe­
cimento das cousas do mundo, apenas 
refere>que a maltrataram de noite,'ás 
escuras, dando á entender que uma 
preta, era cuja casa e poder se acha­
va, não era estranha ao faeto da vio­
lência. 
•A policia tove conhecimento do es 

tado de Maria Venancia do modo se­
guinte : a referida preta, de nome Ge-
noveva, notando que a paciente se 
queixava muito de dores pelo ventre, 
e que este começava a volumir-se, ao 
mesmo tempo que os seus movimentos 
se difficultavam, foi loval-a ao dr. 
Duarte Schutel para que lhe desse re­
médio para vermes. 

Este faculta ti vo,proficionte^coni^é 
examinando detidamente a enferma, 
reconheceu logo o seu estado, o para 
elle chamou a attenção da autoridade 
competente. 

Cremes que o caso ê de importância 
e gravidade taes que nelle tem parte 
e interesse eguaes a sciencia e a mo­
to da oratória ; um privilegeado da 
palavra, a irromper em rasgos da e-
loquencía convincente e arrebatado­
ra. 

Na pallidez mórbida da sympathica 
phisionomía iia o reflexa das lutas 
scientificas, que lhe vão na alma, em 
busca da solução dos grandes proble­
mas, cia scieneii, de qae è enthusiasti 
c© cultor. 

Na vividoz do olhar, de scintilante 
penetração, ha a revelação dos vul­
cânicos embates de ura cérebro pre­
destinado. 
Não ha mister relembrar seo nomo ; 

quem não o conhece, ? quem não o 
admira ? 

Na singelesa de seu burel não ire­
mos tocal-o, mão indiscreta a offen-
der-lhe a modéstia ; embora em prei-
to de muita simpathia, veneração pro­
funda. 

Elle sobe á tribuna... e revella-se 
no estudo consciências© dos differen-
tes systeraas philosophicos, na apre­ciação dos motivos elementares das diversas escholas.o verdadeiro sacer­dote d a m co?ifraterniuaçãe da dois 

ràlidalò. tíonvinha qua, ao mesmo 
tempo qn ) as^uuoríd ih; y-raju 
conhifl'jr'0 autor do crime, uma com-
missão de proílssionaes estudisse o no-
tavel p'henoraano que "dahi resultou. 

A's autoridades comi a imperial a-
c.-idnnii de rrndicina ciba examinar 
profundamente o caso. 
In^Lilutu fio Movo-M'intit> 
— N o dia 11 do corrente raez, o 5rfDç. 
Cozario Gabriel do Freitas, Inspectar 
da instrução lideraria deste districto, 
acompanhado do professor Elias Gal-
vão da Fr.iMça JS.irros e do Sr. Antô­
nio de Souza G >m ;s Carneiro, procede­
rão os exames nos aluamos da cadeira 
da Ln-struçã© primaria do Instituto do 
Nfòvo-Mu.rtdo, da qua o' muito digno 
professor, o Sc. Joaquim Ferreira A-
lambart 

Os alumnos examinados era numero 
de 21, apresentaram grande adianta 
mantos nas matetias rirdímeataes, pelo 
qua a coraimisão examinadora', retirou-
sj satisfeitíssima. 

Na occàsiâo de finalísar-se os exa­
mes, o [)r. Cesario Gabriel da FraiUst, 
em eloqüentes' palavras, saldou aos, 
alumnos e s<»u zelozo professor, o eut 
seguida, o Sr. Gomas Carneiro ofere­
ceu aos examinadoras e professor do 
Instituto, um delicado copo de cerveja, 
sendo por assa ©ocasião traía Io diver­
sos brindas. 
Medico.—Oommunicaru -nos: 

Acha-se nesta cidade, onda vem a-
brir sua clinica, ó Sc. dr. Júlio Espe­
rança. 

Sendo o sr. dr. Esperança dotado de 
excellentes qualidades,que ornão a sua 
pessoa, inteligência e tllustração, e' 
uma baila aquesiçao para esta cidade 
qne vae contar era seu seio com mais 
um dínstineto .facultativo, 

Comprimentamos a s. s. itnsicA 
T V o v o SJücliar-el . 

. No «dia 4 do corrente chegou a esta 
cidade vindo da ade Recife, onde fora 
terminar o seu curso acadêmico o sr. 
dr. Antonie Corrêa de tampos Mes­
quita talentoso moço quo formara-se 
em direito na Faculdade d'aquelia ci­
dade. 

A hora da chegada do trem havia 
um numeroso concurso do amigos que 
hia recebel-o-e compriraental-o. 

Ao anuuciar-se a chegada d© trem, 
echoou pela cidade grande estampido 
produzido paios foguetes quo subiam 
aos ares cm signal deregosíjo ; a ex-
callonte banda de musica do sr. Tris-
tão Marian© victoriou o dr Mesquita 
cara eííthusiasticòs hymnos. Os ami­
gos precedidos da mesma banda de 
musica abompanharara o novo.laurea-
dò ate a casa do seu tio o sr. Antô­
nio Corrêa, onde o sr. Josô Corrêa ir­
mão mais valho do Dr. Mesquita, que 
n'aquelle momento representava o seu 
povos grandes, immonsos, que tem na 
tela da historia bnrilados emletraa de 
ouro,os nornos de Alexandre Hercu 
lano e Almeida Garrat, de Dante o 
de Potrarca. 

* • 
A'traga.lía. A vi-la heróica de S. 

Mermenclgido, o príncipe da Savilha, 
ó commemorada em scena. 
['assando emjrevista os factos proemi­
nentes da existência do proclaro filho 
de Leovigilda, o Godo, o dramaturgo, 
no- percurso de três actos ostenta u-
ma ^linguagem elevada, cheia de 
sentimentalisino religioso e de notá­
veis ensinamentos. 

03 alumnos, 'encarregados dos dif-
fereulos papeis, hou verão-se com 
muita distineção o revelarão verda­
deiras disposições para este genoro de 
educação. 

E' o que o talento, quando bem di­
rigido, amoldasse á todos e quaesquer 
ganaros de sua rnanifestçaão. 
A enssenação foi caprichosa o elegan-
e; tudo perfeitamente A caracter 

O quadro final, a apotheose veste 
sublime ' 

pao,qua achava-se ausanta por motivo i 

poderoso e independente da sua von­
tade, convidou a todas as pessoas pre 
sento* para entrarem na casa,onde foi 
servido uri profuso copo d'agu\. Ahi 
em brilhantes o eloq-uetftes discursos 
ii/arão-so as .seguintes saúdes ; 

D^) dr. Moraes Gomirle, era nômade 
ae.us coílegas, a© dr. Mesquita, do 
oxui, fiarão do Parnahyba, ao capra. 
Corrêa, pia do dr. Mesquita, e seu par­
ticular amigo, do dr. Frederico.- Bro­
tara ao? bacharéis \rtu inos formados 
em 1 81. qua agradeça© por sí e por 
seus companheiros o dr. Adolpho Nar-
dy, do dr. Castro Andrade, em nome 
da meçrdade Ytuana ao ar. Mesquita, 
do'Acadêmico Octavíana do Anhaia, 
em noma da \ca.leraía d ) S. Paulo ao 
di\ Mesquita, d) ír José Manoel ao 
dr. Mesquita, do Qtfínto annista 
Antônio da Vo'i(.-i, io Ir. Mes­
quita, como disttncto e3criptorf ào 
sr. José de Castro Andrade, ao- dr. 
Mesquita, do dv A-ds Pacheco Júni­
or comissionado pelo Jornal Impren­
sa Ytu na ao dv. Mesquita, do sr. As­
sis Pacheco Nof,£o em nome dos estu­
dantes de preparatórios ao dr. Mesqui­
ta, do dr. Mesquifci a© proprietário 
da Imprensa Ytuana sr. José Gomas 
Xavier de Assis. 

Ainda trocaram-se raais estes brin­
das ; do dr. Moraes Goraida ao decano 
dos bacharéis Ytuanos, dr. José Elias 
Pacheco Jordão, do dr. MosquUa, á fa­
mília Pacheco e a família Anhaia, do 
dr. Frederico lírotero, â lavoura re­
presentada pelo Coronel Anhaia e aos 
capitalistas pelo sr. Antônio Víctori-
no.eao coronel Monteiro da Birros,do 
sr. Barão do Parnahyba a medicina 
representada pelos facultativos drs. 
Castro Andrade e Oesario de Freitas, 
que respondao por si e seu collega que 
já sa tinha ausentado, representando 
o dr. Castro Andrade o seu irmão Jo­
sé de Andrade, do dr. Mesquita aos 
magistrados drs Brotero. Assis Pa­
checo Júnior e Moraes Goraide, da sr. 
J'Osâ de Andrade as Artes repre­
sentadas pelo maestVo Tristão Maria-
no e o Pyrotechnico sr. Joaquim da 
Costa Oliveira, do sr. Cipm, Motta 
ao dr. Mesquita, do dr. Nardy ao sr. 
ígnaeio Corrêa na pessoa da sua irmã 
a exm\ Sra. D. Maria Eliza Corrêa, 
do dr. José Manoel ao nosso vigarii> 
P. Miguel Corro:;, e deste ao dr. Mes­
quita. 
• Fez o brinda da honra o sr. Birão 

do Parnahyba' aos dignos pães do dr. 
Mesquita o sr. Gapm, Corrêa e sua 
Sonhara. 

A reunião prolongou-se por largo 
tempo, o para isso basta reparar no 
grande nuraoro de brindes que se le­
vantaram. Era agradável ouvir-se os 
bailas disjurs- > •, prosoguidos da 
frenética musica, o os enthusiasticos 
vivas que exclamavam todos amigos, 
em que se vião impressos os sentimen­
tos do jubil^ e da alegria. 

A avultada coucurrencia de pesso-
S. Herraonegildo descança sobre a 
copa. ora quo deixou de ser príncipe 
para sor martyr ; Almiro, seo filho, 
beija-lhe a Joxtra ; do espaço desce 
um anjo, u m belüssimo anjo, trazen­
do palma e coroa do martyrio ! 

Soberbo ! Àplau 

Para dar começo k soleràaa distri­
buição dos prêmios ora scena aberta, 
com acompanhamonto d:i orchestra 
collegial, f.u entoado o hyrano,apro­
priado ao acto,.pelos alumnos e pro­
fessores. 

5oguio-sô o almejado momento ! Os 
alumnos tinhão deante de si a cor-» 
nuecopiadas graças. Fitas, medalhas, 
coroas, e aplausos. Cumprimentos de 
amigos ; bênçãos paternaes. Que lhes 
faltou ?Tudo foi imponente ; coramo* 

vodor tudo, 
Jovens cabeças ! Almas cândidas I 
Deos vos abençoe e que a proteção 

divina aCGnda nos paramos u m a es-
trella, que vos sirva de fanal e que 
seja vossa guia I 

http://que.de


i uftg»r<*BiBa \ t uamt 
IlilHI •« .̂"••rrriB 

R 
OMtMQ 

as a esta festa, não obstante serqua-' 
si Lnp-ro visada, patenteia 'a estima e 
sympathia que gosa n*esta cidade o 
dr. Mesquita, e a amizade que © povo 
Ytuano dedica a sua respeitável fami 
lia q' tem por chefe o popular e pres­
tigioso cidadão,© disiincto Capm. Cor­
rêa. 
Durante a longa festa reinou a maior 
ordem, harmonia, alegria e onthusias-
nio, etufim foi uma reunião digna de 
uma sociedade culta, como é a Ytua­
na. 
Destas columnas ainda uma vez fe­

licitamos o illustre dr. Mesquita e 
sua exm\ família, 

Ytú, 7 de Dezembro de 18S1 
A 

vemos a respeito a esso azilo dedica-, minha p©bro penna artigo que não 
tivesse era vista uma publica utilida­
de, ainda agora a reclamação que fiz 
ó quo por mais de uma vez tem vin­
do a rainha casa doentes morpheticos 
saber quando se abre o hospital. 
A Imprensa Ytuana em seu pro-

gramma.se poz a disposição para tra­
tar de tudo que conviesse ao bem des­
te município, desde então neste senti­
do tempre tenho concorrid© com o raeo 
pobre contingente de colaboração. 

No dia 3 do corrente mez, por mais uma 
vez, a nossa sociedade revestio-ae de gallas 
para receber em seu seio mais una filho, em 
cuja fronte tulgura uma honrosa coroa de lou­
ros que,"além do trazer d'entre um mixto 
de prazeres, alegrias e glorias, por entre um 
conjuncto de sentimentos que a penna do ós-
criptor destas linhas humilhada sente desfa-
lecer-se a facinante unção dos sacerdotes do 
sacroçanto templo da sciencia, vem adornara 
fronte oncanecida dos seus velhos e honrados 
Paes, dourar o resto de sua existência e eer-
vir Je afugentar as leves nuvens do desgosto 
que se apresentarem na s-anda á trilhar. An­
tes de proseguir na rainha pequena n* rra-
tiva, devo dizer que tenho desassombro o ar­
rojo, a audácia de avançar esta ultima pro­
posição porque é bastante restar ainda moles 
pulsações no coração, para que com cilas se 
entrelacem o soffrimento. 

Estava preste a «negada do comboio, a pla-
ta-formada estação estava repleta de pessoas 
gradas, parentes, amigos e admiradores do 
talento, caracter, nobr3sa e costumes irrepre-
horuivgis do esperado, quando dando signal 
a locomotiva, innumeros foguetes annuncia-
ram á população que se não achavam na es­
tação a chegada do laureado, No rosto de to­
dos lia-se as alegrias e prazeres que deixa­
vam transparecerem u m colorido vão ungido 
de u m < que •> de indeflnivel ; poÍ3 eoacebia-
ea facilmente que os corações nadavam em 
ondas d*um prazer quo, pocter-se-hia dizor 
eram emanados de eelestíies paragens. To­
dos abraçavam rendendo homenagem ao re, 
cem-chegadõ e dr. Adolpho Alberto Nardy da 
Vasconcellos abraçando seu velho Pae depu­
nha em seus pès os trophéos das batalhas 
escolares. E m segnida o sr. A. Nardy de 
Vasconcellos convidou os circunstaotes afim 
de chegarem a sua residência onde foi offere 
cido u m variado cipó dágua,imjjcuja oceasião 
tivemos o prazer de, por mais unia vez apre­
ciarmos os dotes oratórios do illustre magis­
trado sr. dr. Assis Pacheco ; em seguida o 
sr. dr. iNardy, com eloqueutes phrases sau­
dou o povo ytuano; o sr. dr. Castro Andra­
de f aliou brilhantemente saudando o sr. dr. 
Nardy • o conhecido orador dr. Frederico 
Brotero, illustrado Juiz de Direito da comar­
ca saudou ao mesmo dr. N*rdy ; sr. dr. Go-
mide saudou o sau amigo dr Nardy; o intel-
ligeute jovem sr. Assis Netto que em poucas 
mas polidas» « lindas phrases, patenteou por 
raais uma vez a seo rápido vôo uma das gío-
rias da natureza; o dr. Castro Aadride le­
vantou um brinde saudando o sr. 
Assis Netto; o sr. dr. Nardy saudou ao snr. 
dr. Assis Pacheco ; o snr. dr. Castro An­
drade saudou e u seguida o grandioso talen­
to, o snr, José Innocencio manifestou com 
palavras eloqüentíssimas o intelligente dr. 
Castro Andrade. 
Emfim o sr, dr. Castro Andrade encerrou 

com uma chave de ouro o festim sau­
dando a illustre família. 
HouVe mais alguns brindes que deixamos 

do mencionar porque a memória não aos é 
prompta. 
Retirám-se os convivas penhorados pelos 

obséquios da família que com maneiras af-
faveis, esmeraram-se em prodigalisar o me­
lhor trato possível. 
Terminada a minha missão peço licença ao 

sr, dr Nardy para, abraçando-o, dizer-lhe i 
os taus triumphos rasgaram novos horisontes 
que cingindo illucidada clarnide bordada de 
flores, pérolas e brilhantes, nos apontam n'ou 
tros amplos horizontes um fulgido throno de 
glorias ; e para dizer destas columnas em seu 
nome á mocidade: Eia, avante / A pátria 
confiando era vos, em vossas mãos entrega o 
o seu dertino. 

J-- i 

du ahumanidade soffredora. 
Declara o sr. dr. que a verba que 

appareceu consignada no orçamento 
não foi sancionada. Não affirmamos 
em nosso escripto que o sr. Dr. hou­
vesse recebido essa verba ou ao me­
nos quantia alguma, oecupamo-nos 
em demonstrar a importância dessa' 
instituição e sua grande utilidade so­
cial e humanitária, á essa irfeliz cla-
ce de doentes que por sua naturesa 
são despresaàos té das casas de' publi­
ca caridado, ponderei a epocha da fun 
dação deste hospital a pobresãd'aquel-
le tempo com a riquesa de hoje em 
nossos dias nos quães se deixa cãhír 
em minas a fecha se a porta da uma 
casa t<~o necessária e importante co­
mo esta. 
Entretanto o sr. Dr, José Elias pa­

rece que achou que na imprensa não 
era a fonte própria Jonde se dova ir 
beber as informações dx paralisação 
dessa obra. Neste ponto discordamos 
p iis que sendo este um estabeleci-
menso publico de summa importância 
social, para elie se convorgom as vis­
as de todos e ainda mais quando esse 

Ytu, Dazembro de 1881. 

Oissolução de Sociedade 
Josó Narciso de Camargo Couto e 

Bento Josá de Andrade, abaixo assig-
nados fazem sciente, que, que por es-
críptura publica de 16 do me/, pas­
sado, dissolverão amigavelmente a 
sociedade commercial que tinhão na 
pharmacia estabelecida nesta cidade 
sob afirma de—Couto & Andrade, re 
tirando-se o soai© Couto pago do seu 
cVpItal e lucros, ficando todo o acti-
vo e passivo pertencendo o á cargo do 
sócio Bento José de Andrade,q* conti­nua com a mesma pharmacia.e espe 

estabelecimento esteja olficialmente j ra merecera confiança que até aqu 

•ECCiOTO 
A humanidade soffredora. 

Com summo praser vimos estampa­
do nas columnas deste jornal, a ca­
valheira resposta que dá o Snr Dr.JJo-
séJEüas Pacheco Jordão, a ura nosso 
pobre escripto também estampado nos-
te mesmo jornal á 4 do corrente re­
ferente ao Hospital de morpheticos 
d'esta cidadã, tanto mais apreciamos 
a sua urbanidade o polidez vindo dar 
tuas uxplicaçòos sobre esse escripto 
que com a melhor boa vontade escre 

entregue aos cuidados de possoa qu 
inspira grande confiança. 
Neste sentido pois, pensamos que a 

imprensa é justanrínta onde se deva 
discutir cora lealdade para que d*esta 
discução se derrama luz, e desta sor­
te Sv* prepare os espíritos piedosos, co­
mo couheciraento tanto da summa ne­
cessidade que realmente ha de uma 
casa humanitária como esta, o ao 
mesmo tempo que saibão toios as dif­
iculdades que o zelador tera encon­
trado em receber auxílios do gover­
no. E quando para supprir esta falta 
se recorra aos seos ' conterrâneos, já 
ache-os bem dispostos a codejuval-os ; 
parece-me que S. S. já se aproveitou 
deste ensejo no penúltimo período de 
sua esclarecida resposta : * Repito, 
conto cora o auxilio da me os 
conterrâneos e d) articulista. » Cá 
pela parte que, diz respaito ao humil­
de escriptor d*aquelle artigo e ainda 
destas linha, S. S disculpanda-o a sua 
immensa fraquesa de bens de fortuna, 
pode contar comtudo que possa con­
siderar dentro da sua possibilidade,ou 
incapacidade, tal è a o flerta que sin­
ceramente poiso fa-zer. 
E assim pois não cumprehendo qVasão 
possa ter o sr, Dr. que possa appare-
cer alguém pondo-lhe embaraços a con 
secução de tão necessário e pio esta­
belecimento quo lhe está confiado, 
Na ultima parte como ligeiras con 

isiderações diz S. S. que o articulista 
que tanto zelo mostra pela humani­
dade soffredora reconhece que desde 
1896 aquelle Hospital prestou cons­
tantemente bom serviço té 1877. Nes­
te sentido cumpro-me dizer que desde 
1825 sempre prestei toda minha atton-
ção á aqueüa casa e posso affirrnar 
que desde o fallecimento do virtuoso 
fundador tè 1877 mais ou monos, só 
conheci um zelador ohiciaimente no 
meado que coraprehendeo perfaita-
mente a missão de cajídade que lhe 
foi confiada e como esse ainda é vivo 
pesso-lhe venia por ó-ausa da sua re­
conhecida modéstia não sor offendida. 

E' o honradíssimo e bem pobre snr. 
Feliciano Leite Pacheco, pois que é 
summa verdade que elíe próprio, seo 
filho José, e sua exm. p snr, p dia­
riamente lá hião ao hospital curar e 
consolar os doentes. Sinto não poder 
outro tanto desses ulimos 20 annos do 
zelador e rico capitalista nas mãos do 
qual porque faltasse o mesquinho au­
xilio do cofre Provincial causasse sua 
retirada deixando a casa em comple­
ta ruína e de portas fechada aos in­
felizes proprietários d'ella. 
Sei pois se as nossas legislações possa 
remunerar honorifcamenie seroiços 
relevantes de deixar qnasi caJdndo ú-
ma casa de carida.de como é este hos­
pital. 
Concluo pois.aflirmando quo jamais 

em tempo algum desde o 25 de Mar­
ço primeiro periódico qne Ytu' im­
primi© no qual muito gostei o., traba­lhei, té ° presente ainda não sahio da 

tem merecido.—O sócio Couto fica 
exonerado de toda e qualquer res­
ponsabilidade contratada por aquella 
oxtirreta ürma. 

Ytu, 12 de Dezembro de 1881. 
José Narciso de Camargo Couto 

Bento José de Andrade 

Agradecianento. 

Cordialmente agradeço á todos os 
devotos que auxiliarão-me com suas 
esmolas afim de realisar-se a festa de 
Nossa Senhora da Conceição por mira 
promovida. 
Não posso deixar de mencionar o 

nomeado distineto Padre Bartheloraou 
Thaddei que tatnbem tem se exforça-
do afim de dar maior impulso em tão 
Santa instituição já promovendo es-
-raollas e já abrilhantando com sua 
presença em todos os actos religiosos, 
oecupaudo em todos os dias a tribuna 
sagrada. Também os nomes dos Srs. 
TristãoMariano e José Mariano, que 
com-a maior expantaneidade sempre 
tem se apresentado com sua acredita­
da orehestra, envidando sempre os se­
us exforços afim de ~mais sobressahir 
o culto á Maria Santíssima. 
Náo tenho forças para agradecer 

a todos estes devotos, porem pesso a 
Virgem^das Virgens que os cubranrde 
graças ecs retribuam as esraollas dan­
do cera por uma. 

Ytú 9 de Dezembro d* 1881. 
Eduardo de Mesquita 

Ediiae 

O Dr.[Frederico Daboney d' Avela 
Brotero, Juis de direito da comarca d 
Ytú, & & , 
Faç© sab er a todos os intóre ssados 

queios termos d J a t 176 Reg. de 1 
d* Agosto ultim>. disíjuinouos 
dias 20 21 do c orrente ™ôs, as 10 ho­
ras da manhna, na sala "a CamSra Mu­
nicipal desta cidade, para reunião da 
Junta apuradora dos votos das diversas 
eleições aq*so prudusio era 2 ° escru­
tínio neste 4 o Districto para Deputa­
do a* assemblea* Geral- o menbros da 
assemblea Provincial. Para constar, 
mandei lavrar o presente edital, que 
vai afixado no logardo oostume e\pu-
blicad© pela i mprertsa.Ê?Passad© nesta 
cidade de Ytu\ aos 13 de Dezembro de 
1881; 
Eu Francisco Bernardino de Campos 

Camargo, Escrivão escrevi- Frederico 
Dabney de Avelar Brotero. 
O cidadão Bento Paes de Birros. 

Presidente dá meza eleitoral, etc. etc. 
Faço sabor aos que o presente virem 

que tendo-se concluído hoje a apura­
ção de votos em segundo escrutínio 
para um deputado á Assemnléa Ger­
al Legislativa por este quarto distric-
to;obtiveram votos ©s seguintes cida­
dãos: 

Dr. Rodrigo Augusto da Silva,pro­
prietário, residente em S. Paulo, 99 
votos. Dr Bento Francisco de Pauía 
Sousa, lavrador, residente em Ara­
ras, 48 votos. Barão do Parnahyba L 
voto. 
E>para que chegue a noticia a to­

pos, mandei passar o presente edital r 

que vae ser publicado na porta do e-
dificio da Câmara Municipal e pela 
imprensa. Eu Francisco Emjgdio da 
Fonseca Pacheco secretario o escre­
vi. Ytu" 9 de Dezembro de 1881. 
Bento Paes de Barros—Juiz de Paz, 
Presidonte da meza Eleitoral. 

AHÜ1ICI0 

No Armazém de Antônio de Ca­

margo Couto, vende-se superior, aro* 

mítico e genuíno fumo para cigarros 

Vende-se também peixes marítimos 

aos Mios. T u d o por preços 
raeoaveis 

RUA DO COMMERCIO 

ATTENÇÃO 
LOJA DO CARIOS 

5obra©rasoes para apresentar a© respeitável publico d'esta cidade, a 
JLiOJa d o Carlos, a mais barateira, e sem a menor ̂duvida queima por 
todo o preço, poriss© convida os seus numerosos fregueses e as Exm g . fa­
mílias á virem à V^oja d o Carlos aonde encontrarão tuno que ha de 
mais moderrtoe mais chie, como sejam : 
Fazendas, 

ARMARINHOS* 

PerfumariAS, 
BRbúpas-fíai&as, 
Calçados, 

dliapéo© de @óS9 ele etc; 
-líOra aqui tendes tudo que podereis precisar em vossa cisa, viaie e íinde 
ispostos a comprar que a Ejoja d o c *rio**,a ií» vos deixara sahir sem 
omprardes o que tiverdes de raais necessidade. 
O preço é fixo, porora pedeis crer e confiar na lealaade e sinceri* 

desta Loja qu© nãejillude ninguém embora seja uma criancinha, por isso 
podeis vir tranquillos á BL*ojado d o cario», que ó merecedor de toda 
confiança. 
O proprietário d*esta loja e da de Cimpinas, já por vòi muitíssima conho -

cída, sempre emprega os mais elevados exforços para bem,vos 'poder servir 
Não pôde haver competidor aos preços da—Loja d o c»rlos. 

SH 
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NA DE JATAHY ' 
nas bron 

cuítes cííronicas, tosses rebeldes, tos-
rouquidão, catarrhos 

pulmonares, coqueluche o asthnía. 
'bate eficazmente a tosse noctur-

na, quo tanto incpmmòda os doentes, 
facilita a expectoração, diminue a 
quantidade de secreção, e proporcio­
na aos doentes noites de repouso, cie 
que clies tem tanta necessidade. 
Por mais grave que seja o seu estado 
o doento experimentará melhoras sen­
síveis, sobretudo a tosse cederá em 
poucos dias, e, em muitos casos, era 
horas. 

O xarope do jatahy é preparado u-
nicamente pelo pharmaceutico Touri-
nho de Pinho,© encontra-se nas prin-
crpaes pharmacias da capital e n'esta 
-cidade na Pharmacia do Commercio 
a mesma rua n. 50. 

YTI 
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» 

R U A DO COMMERCIO 

Esta tinturaria mudou-se da rua Di­
reita para a r-ua de Coramercio na ca-
-sa anoxa a do Sr. Gabriel Pereira da 
•Silva. 

Continua-se a fazor todo o trabalho 
concernente a tinturaria com'perfei­
ção, brevidade emodicidadeem preços. 
O mesmo previne aosJseus respeitáveis 
freguezes, que não entregue roupa 
alguma para tingir sem que a pessoa 
lhe entregue um rei bo de sua casa/ 
afim de evitar confusões cora algum 
aventureiro que acaso queira utilizar-
se do nome seu estabelecimento. 
Ytú, 27 de Novombro de 1851. 

José Policé 
* — , _., 
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"Na fabrica de beneficiar arroz,com­
pra-se partidas do mesmo sendo bom 
o beneficia-se para particulares, sendo. 
de 100 alqueires para cima, por pre­
ços rasoaveis. 

PELA METADE DO CUSTO 

Vende-se €4 Fasoiculps d?. Historia 
Universal. 
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Àcabãode receber um grande sortimento de fazendas todas de lei compradas expressamente para 

var o respeitável publico, animando-se a garantir-lhe, que, por igual preço como abaixo se 

n£o é fácil encontrar-se em outra qualquer parte, principalmente attendendo a boa 

qualidade, bom gosto e limpesa das fazendas, das quaes apenas damos u« 

ma resumida nota. 

coaija-

Vfc 

de 1$S00 á 

3 

Poça de algodão superior 

« « « « Nacional 

« « morím « de 1$, 2$400, 3$, 4$, 5$, 6$, 7$, S$, t 

Chitas finas, covado 

« Francezas « metro á 360 e 

« precale « < « 440, 480 e 

« em cretone o que ha de mais superior neste ganero Q mais modjrne, metro 540 

« baptistes superiores « 

Baetas « (. ^ 

Flanellas « $ 

Challes de lãa á 1$200, 2$000 2$500 e 

Colchas de cores com franjas k 

« brancas superiores á 3$000 4$000 e 

Cobertores felpuflos á 2$000 

« vermelhos á 3$600, 4$000 5$000, 61060 e 

Camizas de oxford a l$20í), 1$500 e 

Ditas « linho superior de 2$500 a 

«Camizas de linho par* meninos, a 

Cortes de calça de cazemira franceza ruperior a 6$000, 7$000 a té 

Lãns para vestidos fazendas de gosto metro á 500, 600, 800 o 

Fazendas de lãa e seda lindo gosto « « 1$200 e 

2$000 

9$0Q0 

$200 

$400 

$500 

« 1$300, £#500, 3$500 até 

« « linho e < « « « 

Morinò preto, francaz superior « 

Setim rnacáu « covado « 

Pvicos colietes para Senhoras do 5$500 até 

Sapatinhos degrades para senhora, fazenda linda de 6$000 á 

Botinas de duraque e pelica para senhoras á 2$000, 5$000, G$]00 e 

Completo sortimento de rendas tiras bordadas e entremeies. 

Grande sortimeato de thesouras para costura de 400 á 

Completo sortimento de meias para Senhoras, Homens e Meninos. 

« « « Calçados, Armarinhos, Chapéos, etc. etd. 

Em virtude do grande sortimento, é impossível innuraeral todos os artigos. O freguaz que 

ga avista não vai sem fazenda. Avista da exposição feita, convida-se o respeita-

lavei publico a vir ao nosso estabelecimento afim de : 

$500 

1$000 

1$000 

3$000 

2$000 

4$500 

2$5úu 

7$000 

2$000 

s$ooo, 

2$500 

11$000 

1$000 

1$400 

2$200 

4$000 

1$500 

10$000 

i2$oao 

7$000 

£$500 

pa-


